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MARIA TERESA DE FREITAS*

REVOLUÇÃO FRANCESA E MODERNIDADE EM RETIF DE LA BRETONNE

RESUMO

Rétif de la Bretcnne , escritor francês da segunda me­
tade do século 0V111,embora pouco conhecido nos meios lite­
rarias atuais, e o autor de uma vasta e curiosa obra líte­
rãria. que toca os mais diversos gêneros: romance, conto,
ficção autobiográfica, teatro, ficção cientlfica, tratado e
crônica. Além de conter inúmeras previsões, tanto no campo
sócio-polltico como no campo da ciência, frutos de uma ex­
traordinária lucidez profética, essa obra constituí IJm ex­
celente documento sobre a sociedade de época. Mas. sobretu­
do, é ele o autor de uma das mais interessantes crônicas da
Revolução francesa - talvez a única no gênero -, as Noites
Revolucionárias, onde se tem um quadro vivo das cenas mais
perturbadoras dos primeiros anos da Revolução, principal­
mente daquelas, violentas e cruéis, que enchiam as ruas das
noites de Paris. A alternância de tais cenas com pequenos
contos, cujo conteúdo oscila da mais ingênua história de
amor platônico aos mais escabrosos casos de prostituição
infantil e de violência sexual, confere a essa obra única um
aspecto~lúdico, que o autor explora so~ vários angulos, e
que, alem de fazer dela um de~oimento impar sobre o incons­
ciente coletivo do povo frances à época, inscreve-a também
na linha da Modernidade literária.

* Professora Assistente Doutora
Llngua e Literatura Francesa
Letras Modernas - F.F.L.C.H. - USP
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RÉSUMÉ

Rétif de la Br-e tonne , écrivain français de la
deuxieme moitié du XVlllo siecle pas assez connu dans les
milieux littéraires d1aujourd'hui, est pourtant llauteur
d I une tnmense et cur; euse oeuvre 1ittéra ire, qui touche
aux genres les elus divers: roman , conte, fiction
autohi oqraph ique , theatre, fiction scientifique, traité
et chronique. Outre qu'elle contient d'innombrables
prévisions, auss; bien dans le domaine sacio-politique
que dans le champ scientifique, fruits d'une extraordinaire
lucidité prophétique. cette oeuvre constitue un excellent
document sur la société française de lvepoque . Mais 11
est surtout l'auteur de 1 'une des pl us intéressantes
chroniques de la Révolution française - peut-être la
seule dans son genre , les Nuits revctut.tonnatres , ou
l'on a un tableau vivant de quelques-unes des plus
bouleversantes scénes des premieres années de la Révolution
(1789-1793), etenparticulier de celles, violentes et
cruelles, qui .. remplissaient les rues des nuits de Paris.
Lel ter-nance de telles scenes avec de courts recí ts , dont

le contenu bascuIe de la plus naíve histoire d'amour
platonique auxplus scabreuses affaires de prastitution
enfantine et de vialence sexuelle. confere a l'oeuvre un
aspect ludique, q~e llauteur explaite saus elusieurs
angles, et qui, en plus de faire dvel l e un temoi qnaqe
unique sur llinconscient collectif du peuple français a
cette epoque , ~l'ii1scrit auss í dans la lignée de la
Modernite litteraire.
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"Quando a dissoluç~o soprou sobre a so­
ciedade, quando o esplrito humano teve de
se renovar, quando as velhas crenças tive­
ram de morrer, surge um último homem que
resume e encarna em si essa necessidade de
dissolução. Esse último homem no século
XVIII foi Rétif ... "-

escrevia Pierre Leroux, crltico literário francês, numa

importante revista cr,tica, eill 1850'

Mas." quem foi Rétif de la Bretonne? Um comentário
como esse, sobre alguém hoje tão obscuro, teria sido apenas

uma opinião pessoal e isolada, de um crltico também obs­
curo? Alguém mais no passado, alguém um pouco mais conhe­
cido, teria também se interessado por esse personagem?
Vejamos:

"Você leu por acaso a obra singular de
Rétif, Le Coeur humain dévoilé? ". É im­
posslvel não se interessar pela variedade
de personagens (",), e pelos numerosos
quadros caracterlsticos, que retratam de
uma maneira tão viva os costumes e os
comportamentos dos Franceses da classe po­
pular", Um livro como esse tem um valor
inapreciável" -

escrevia", Schiller, o grande poeta alemão,
ao amigo igualmente grande, Goethe, em janeiro

em carta

de 17982.

"Nenhum outro escritor talvez tenha
possuldo a um grau tão elevado como Rétif,
as qualidades preciosas da imaginação" -
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declarava ... Gérard de Nerval, precursor do
e do Surrealismo na França, numa revista
18503.

UE onde pois está Rétif,
mos excelentes e encantadores
extrair?" -

Simbolismo
1iterá ri a de

de quem te­
trechos a

perguntava... Baudelaire, o poeta maior da Modernidade na
França, em carta a Poulet-Ma1assis, em março de 1857.

"Quase todos os seus livros são estra­
nhos ( ... ) Alguns de seus romances, sobre­
tudo o Paysan perverti. equiparam-se aos
melhores romances do século XVIII II

-

afi rma va... Rémy de Gourmont, conhec ido escritor e cri­
ti co 1iterár i o fra ncês, no j orna1 Mercure de France, em
1905.

IIEu coloco RétifmuitoacimadeRousseau ll
-

Paul Valéry, um dos maiores poetas france­
em carta datada de março de 1934.

semelhantes comentários. pode-se não estar de
o que não se pode porém é ignorá-los,levando-se

notoriedade de seus autores. Admirado tambem
e Beaumarchais - dois grandes

século; lido com avidez no século
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seguinte por escritores de peso como Benjamin Constant e

Stendhal, e retomado a i por alguns dos mais famosos ro-

mancistas sociais do século, como Balzac e Euqene Sue;

evocado mais proximo a nós por poetas inovadores como

Guillaume Appolinaire, Philippe Soupaul t e Louis Aragon;

considerado. por alguns crlticos contemporâneos, como um
dos que, juntamente com Saint-Simon, Balzac e Proust,

constituíram os homens de 'letras que fizeram o inventário

da França ent re 1690 e 1920, Crí t i cado também e com

veemência: foi sucessivamente cognominado o "Casanova
da sarjeta",

do buei ro" ,

o "vot tatr-e das camare ir-as",
e o "Pí tecàntropo de Balzac",

o "Rousseau
O paradoxo é

no mlnimo curioso.
Rétíf de la Bretonne, excêntrico

mes reunidos em 44 tltulos, num total
autor de 187 volu­
de 57000 páginas,

distribuldas entre os mais diversos gêneros: romance, con­
to. autobiografia, teatro, ficção cientlfica, tratado-­
inclusive uma verdadeira cronica da Revolução Francesa,
de-sde seus primórdios, em 1789, até os momentos finais da
Guerra civil, em 1793 -, permanece apesar de tudo isso
desconhecido ou ma 1 conheci do - nos mei os 1i terã-
rios atua i s , tendo sido

. ~

do cineastanecessario o genio
Ettore Sco1a para. no inlcio desta década, "ressusci-
tá-lo ll

,

no admirável fi lme erroneamente in-as massas,
titulado no Brasil IICasanova e a R,evolução " (o tl tul o

original e liA noite de varennes"}. Após o que, fez-se
necessário aguardar as atuais comemorações intelectuais
em torno do Bi-centenário da Revolução Francesa para se
ver reiniciada a tarefa de recuperar esse curioso
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escritor, que, se llao foi perfeito em suas realizações es­

téticas, foi sem duvida genial - e pr i nc i palmerrte revo­

luc t onar i o por suas ideias avançadas e reformistas,

suas profecias e antecipações, suas crlticas veladas aos

costumes da época, seus julgamentos por vezes estranhos,

mas quase sempre avançados e pertinentes, e ate mesmo-­

embora ninguém ainda o tenha reconhecido - por uma certa

forma de utilização da linguagem, que, embora sendo es-

sencialmente funcional e ut tli ar i a , assume por vezes ca-

racterlsticas que prenunciam subversões futuras,
Pode-se atinar com algumas das razões que fizeram com

que Reti f de la Bretonne permanecesse durante tanto

tempo nessa espec ie de limbo literário. Primeiramente, ele

faz parte desse rol de escritores a quem a fecundidade

extrema acaba por prejudicar: embora lhe sobre talento e

imaginaçao, falta-lhe equtl Ibr to , e a profusão verbal

traz como efeito uma certa negligencia de estilo e ine-

vitáveis repetições, que por vezes cansam o leitor. Em

segundo lugar, estando ele, juntamente com Sade e Laclos,

entre os grande libertinos do século, nao apenas por-seus

escri tos mas também por seus costumes - consta, entre

outras coisas, que tinha uma relação incestuosa com uma

de suas filhas sua obra foi logo atingida pelo descré­

dito mo~al, a tal ponto que alguns de seus textos encon­

tram-se hoje reunidos num conjunto intitulado Obras eróticas,

recentemente re-editado na França - numa cotecào que,

temente ou não, tem por t f tu l o 110 inferno da at-

orece nacional II. Em terceiro lugar, o hábito de se
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o estudo da literatura em séculos não favorece muito

ri tares de "fins de século", que ficam numa espécie

de ninguém" - como fi CDU provado há pouco tem­

colóquio real i zado em Toulouse sobre o tema -, e

pode esquecer que o fim de século a que pertenceu

foi particularmente marcado pelos tempos fortes da

""oria, sempre propensos a sufocar facilmente por

evidentes - as manifestações literárias que a

correspondem. E finalmente, a própria natureza da

ção Francesa não favoreceu de imediato o desenvol­
"'''rito da arte literária - como aliás o proprio Rétif

a, quando se diz financeiramente arruinado pelo golpe
Revolução infringira à Literatura: do ponto de

estético, a ur'qenc i a de uma mensagem a transmi­
fruto do inevitável engajamento do escritor, tor­

'lnccmpa t Íve l com o trabalho minucioso da e scr t-

e com uma concepção ainda clássica de imortali-

obra de arte; do ponto de vista pol i t t co , o

histórico revolucionário tornou-se pouco a pouco

transformar a "ar-te engajada I' , animada por uma

em arte "di ri q'ida", dominada pelo medo - o que

ocorrerá aliás com o próprio Rétif, como veremos

O peso da realidade acabava por esmagar as

e a grandiosidade do acontecimento l evan-

ao seu redor um certo interdito - a ta 1 ponto que

de esperar mais de meio século para vermos nascer

grande roma~ce sobre a Revolução Francesa, que

Quatre-vingt-treize de Victor Hugo.



Mas Rétif de la Bt-e tonne lá estava, e foi talvez o

ncista do século a colocar em cena a Revolução,

com a qual aliás ele se identifica integralmente, não ape­

nas pela natureza e conteúdo de seus escritos, mas também

pela própria tr-a.je tcri a de sua curiosa vida. Nascido cam­

ponês em 1734, foi depois operário-tipógrafo de profissão;

instala-se em Paris, onde leva urna vida dt t Ict l , até mesmo

miserável; encarregado da correção das provas de roman-

ces, na tipografia em que trabalha, resolve ele mesmo

enveredar pelo caminho das Letras, e consegue publicar, em

1767, seu primeiro romance, La Famille vertueuse,em 4 vo­

Iumes . A partir de então, suas obras (que ele proprio

passa a imprimir) prol iteram -- uma média de dois t itulos

por ano, e sempre vários volumes para cada tltulo

e se re-editam, mas o êxito só virá em 1775, com Le
Paysan Perverti, (a alusão ao texto de Marivaux, Le
Paysan parvenu, é clara) completado anos depois com La

-Paysanne pervertie. Como se ve, fez ele parte de todas

as camadas sociais que fizeram a Revolução, do campa­

sinato à burguesia das letras.

le paysan et la paysanne pervertis, tltulo sob o

qua 1 juntou pos ter l ormente os doi s textos, permanece .den­

tre os romances, o mais conhecido: o livro conta as aven-

turas paralelas - -
de dois camponeses irmao e i rma - que

vem a Pari s , e, vltimas do êxodo rural e da per-ver-

sidade da cidade grande, acabam al se corrompendo sob

as mais variadas formas; o elemento estrutural que ser-

de suporte - terceirave as tramas e uma personagem, o



ge Gaudet dArras , figura marcante e decisiva no
-esso de ascensao e queda dos dois irmaos. O leitor

nto não deixara de estabelecer a1 a analogia latente
entre a relação que liga essa personagem ao campones
Edmond, e a que unirá, meio século depois, Vautrin a
Rastignac, sob a varinha magica de.,. Hono re de Balzac!

como no grande mestre do romance social do século XIX,
intriga imaginária se situa num contexto extremamente
lista, de forma que, nos subterrâneos da ficção, detec-

-se, aguda, a crltica a sociedade, ao clero, aos
costumes, e à urbanização e aqui começamos a entrar
numa das caracterlsticas mais marcantes do escritor,e que

ito o aproxima da Revolução Francesa: o paradoxo:
Rétif de la Bretonne, que tece al, como em outras de
suas obras, a apologia do campo e das virtudes agrestes,
sob a influencia manifesta de Rousseau, será também ce­
lebrado por muitos de seus sucessores famosos (Nerval,
Baudelaire, Breton e outros) como o primeiro poeta da
Paris noturna, já que inaugura, juntamente com Sebastien
Mercier (autor do Tableau de Paris, 12 volumes publi­
cados entre 1781 e 1788), a entrada da mitologia urbana
para a Literatura, tendo Paris como estrela. Com efeito,
apesar da influência marcante que recebeu de Rousseau,
Rétif será o feliz autor de uma das mais belas paginas apo­
logéticas da cidade-luz4. Vale lembrar que a revalori­
zação de Paris como ponto de unificação polltica e cul­
tural da França foi também um dos leitmotiv da Revolução,
após tentativa de descentralização operada por Louis XIV,
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com odes 1acamento da corte para Versa; lles.

Outros romances se segui rem, numerosos - entre os

quais o curioso Anti-Justine. espécie de réplica ao

Justine de Sade (que Retif detestava), e o Sara, um gran-
de romance psicológico; a eles juntam-se três ficções

autobiográficas: la Vie de moo pere (1779) projeção
num passado para alem de sua infância -, la Vie de

Monsieur Nicolas ou le coeur hurnain devof le (1794-1797,

16 volumes ) - obra de grande sucesso que, além da vida

quotidiana de um homem conta também a história de um es­

critor, suas técnicas e processos de escritura -, e as

Revies ou Histoires refaites SOlAS une autre hypothese du

coeur humain dévoilé, onde se projeta para um futuro
hipotético em que lhe seria possível reviver e o
plural do título é por si só deveras significativo,Tam-

bem autobiográfica e a peça de teatro em cinco vo-

lumes- le Orame de la vte (1793), onde retoma neo
apenas episódios de sua vida, mas também algumas das
cenas rápidas da Revolução Francesa focalizadas ante­
riormente. Tanto os romances corno as obras autobiográ­

ficas contem um quadro bastante completo dos usos e cos­
tumes da época - sempre oscilando entre a crítica de

costumes e urna certa obscenidade, na forma como insiste
sobre s s cenas de alcova não raro sórdidas e por vezes nar­

radas com certos requintes sádicos. Além disso,deixou-nos
uma análise profunda da condição da mulher no século
em obras como Les Françaises (1786, 4 vol.), Les

(1787, ,4 vol .") eLes Contemporaines (1780­
42 vo 1 . ) •



~Mi~U i cáo à II comed i e 1armoyante" que se sucede rá no

':~:~6à peça clã ss i ca; L' Educographe ou 1e Houve1 Émile

:::7:6:)\, que vi sa a uma reforma da Educação; Le Gynographe

,,':'z'í)j espec ie de apendí ce ao Pornographe, que contem

:;:;@t99rama de vida para as "mrlheres hones tas";

\~[~ssographe (1773), reforma da ortografia que tende na

das vezes a aproximar a escrita da pronúncia (su­

de consoantes duplas e de alguns acentos, troca do

f ) - quealiáselemesmo utilizaem algumas de suas

IAventurou-se i gua] mente no doml ni o da fi ccáo ci end-_

2 1

­

!:~~:,>onde se 1anca num porvi r mlt i co , ma s não pouca s vezes
:/;.:.:":{;<::-:':::. .~... \

illOnitorio: La decouverte australe par un hoowne \volant,

i,:':::i~ Dédale françai s (1781, 4 vo 1. ) , eLes Posthumes

~'()2, 2 vol.) colocam em cena homens voadores com grandes
:::'::~::como as do morcego .. a atua1 asa -del t a , ta 1vez? e

~~~iS aereos que passeam por entre os planetas desco-
:'Aáó noVOS mundos - na rela t i vi dade de um tempo ei ns­

Como Rousseau - e como os homens da Revo­

deixou-se invadir ainda pela mania de reforma,
'::§Ou-nos ass i m i números tra ta dos, uns extra vagantes,

:(6s<anteci patóri os, mas todos revo1uci onãri os e com tl-
:H:~'$icuriOsos - como Le Pornographe, ou idees d'un

Ih~ie homme sur un projet de projet de reglement

~Wiles prostituêes (1769), onde propõe entre outras
:'dgà~a nacionalização dos bordeis, com vistas ao con-

ij@:sanitãri o e mora 1; Le Mimographe (1770), onde pro-

:,i;:::4ffiatota 1 e deveras pertinente renovação do tea tr'o , j ã

~4'~da por Diderot, e prosseguida por Sébastien Mercier,
<}bdnsistia sobretudo em criar o "drame burçues "; em
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obras; l'Andrographe (1782), tratado de ref-orma social

fundamentJdo na supressão da propriedade privada, sobretudo

a rural "- espécie de reforma agrária "avant la Ie t tr-e'";

e finalmente Le Thesmographe (1789), ou Idéias de um
homem de bem sobre um projeto de regulamento proposto a
todas as nações da Europa para operar uma reforma geral
das leis que contém uma reforma das leis, e várias pro­
postas reformistas concretas que oferecia aos Estados

Gerais, recentemente convocados; alternando idéias ra-
zoáveis e sensatas com suas habituais extravagâncias
como por exemplo, a proposta de abolição dos genros ím­
pios encontram-se profeticamente discutidas aí di­
ferentes ideologias políticas que começariam a se afron­
tar, a partir da Revolução: liberalismo político, tota-
litarismo, socialismo utópico~ reformismo burguês, e
até mesmo comunismo, palavra que segundo consta, Rétif

teria sido o primeiro a empregar no seu sentido atual;pre­
vê as ditaduras e as guerras totalitárias, e, como
resume Sérgio Paulo Rouane t , "propõe a reforma agrária,
a transformação dos operários em acionistas, o seguro in­
dustrial e rural, a aposentadoria, a assistência médica
gratuita, hospitais de Estado, a instrução gratuita e
obrigatória, a jornada de cinco horas, a semanJ inglesa,
medidas de saneamento, inclusive a tns tal acao de esgotos,
o divórcio, o planejamento urbano ( .. ,) e a criação dos
Estados Unidos da Europa'15 Dessas medidas revolucionárias,
as que não são premonitórias, pode-se esperar que o
sejam um dia,



,

a que
.
is

es

ida

povo

-23-

E finalmente escreveu Retif a grande crônica da

ris notur-ne , que em nada se assemelha à Par t s Pby nt qht",

não se trata da bela Paris dos palácios, salões e
particulares que se estava acostumado a ver nos ro-

da época, mas sim da Paris das ruas, por vezes

e violenta, outras alegre e exaltada, a Paris

e dos bandidos, dos comerciantes e das prostitutas,

operários e dos "c tocherds": cons toe rundo-se o untco

m de Letras da época a conhecer realmente o povo por
se misturado a ele, publica Retif em 1788 os 7 volu-

(3360 páginas) contendo as 14 primeiras partes de
nuits de Paris ou le Spectateur nocturne; a obra,

dizeres do propr i o autor é "uma dessas vastas com-

i cóes des tina das a retra ta r os cos tume s de uma nação"

"importante, para a posteridade, pela veracidade dos

Si', Sob a forma de pequenas historietas rápidas

aventuras que vive, observa ou inventa nas suas "flânet-i es"

rnas pelas ruas de Paris, e que, inspirado sem dúvida

Mil e uma noites, vai regularmente relatar a uma mis­

r-tose Marquesa, seu alter-ego aristocrata (contrapartida

Anneauqus t i n , alter-ego popular que introduzira no

de la vie) - o escritor deixa a l , com toda a arte

contista, um incomparável depoimento sociológico sobre

povo de Paris, que lhe valeu o cognome de "aventure i ro do

ralismo", primeiro romancista do povo. O autor se

senta como o espectador noturno, adotando por s imbol o

coruja - que evoca logo no 'l rr[cio da primeira par-

-t-, e as aventuras que relata, ora realistas ora



tipo

França

~

as datas

nareed i tado

révolutionnaires, e

e e ele que ocupará

correspondentes

as historietas do

foi

e

poéticas, nascem tanto da observação do "voyeur" como

dos fantasmas de seu imaginário. O resultado é um quadro

amplo e completo da realidade social francesa desse con-
~ 6

turbado final de seculo .

A l Sâ parte dessa gigantesca obra - "La sema tne
~

nocturne" - aparecera em 1790, e a 16ª parte, sub-in-

titulada "vi nqt nuits de Pari s", sera publicada em

1794. Nessas duas partes, cujo conjunto forma o 89

volume das Nuits de Paris, alternam-se os acontecimen­

tos históricos revolucionários

propostas para cada "no t te",

das anteriores. Esse volume

em 1978, sob o tltulo Les Nuits
traduzido recentemente no Brasi1 7,

todo o restante deste estudo:

"Depo i s de ter passado em revista tudo
o que possa interessar no famoso jardim
(do Palais-Royal), ( ... ) que me seja per­
mitido tratar de uma matéria mais gra­
ve" (p. 17).

Assim começa Re t íf suas Noites Revolucionárias: as

"sete noites de Pari s", que constituem a primeira parte,

na verdade são oito, e a "semana" que elas constituem es­

tende-se afinal por quase um ano, ou seja, começa em

27 de abril de 1789 e termina em 18 de abril de 1790 (sen­

do que os acontecimentos dos últimos seis meses são reu­

nidos todos na última noite, encabeçada pela data de 28

de outubro de 1789); e as IIvinte noites II que constituem
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a segunda parte. na verdade sao 21. (há duas sétimas noi­

tes. na edição original), e sao além disso acrescidas de
ma i 5 ci nco , que o autor chama de "nui ts surrurmer-a ires"

e de um breve relato final do que ele chama de "Additions";

datadas mas sem seqUência, como as anteriores. elas co­
brem o perlodo que vai de 13 de julho de 1790 a 30 de
outubro de 1793. Após o subtltulo da primeira parte, bas­
tante longo e curioso - "As sete noites de Paris. que

podem servir de seqUência às 385 já publicadas. Obra que
serve à história do pala ts-Roya!" ~- uma ep i qra fe , mais

curiosa ainda: lias extremos se tocam", Assim começa tam­

bém, como se nota, toda uma atividade lúdica entre His­
tória e ficção. entre vida privada e coisa pública, entre
autor e leitor, que vai nos colocar ora diante dos mais
quentes aconteci mentos revol ucionários do momento, ora
diante de um singelo caso de amor precoce ou platônico,ora

iante de um outro fato auto-biográfico, ora diante de uma
cabrosa história de estupro, de violência sexual ou pros­

tituição infantil. O texto se coloca assim na confluência
-de diferentes generos, constituindo no conjunto um exce-

lente exemplo do leque de possibilidades que a Literatura
bre para as demais formas de conhecimento humano.

As Noites revolucionárias, mostram-nos pois, em al­
tel-ni,ncia com as tais historietas cuja natureza varia de

extremo a outro, alguns dos principais acontecimentos
constituiram a Revolução Francesa, de 1789 a 1793.

primeira parte, ainda segundo o próprio autor, "descr'e­
os acontecimentos do começo da Revolução, e o tempo

D'AC1JLDADE DJII LETI'tABf~
" mL'lOTECA
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em que o rei, transformado em cons tituc i one l meio a
força, governava contra sua vontade uma República,na qua­
lidade de seu primeiro funcionário" (p , 391). Temos ai,
sob a forma de crônicas datadas -- e redigidas quase que
simultaneamente, o que explica a natureza fragmentária da
na rrat i va - os segui ntes rela tos: a pil hagem da Révei 11 on ,
uma das primeiras insurreiç6es populares do periodo
revolucionário, e Uma das bombas detonadoras do 14 de ju­
lho; a agitação do povo perante a destituição do Necker,
em 12 de julho, lª noite da Revolução, e o pânico cole­
tivo nas ruas de Paris após a brutal entrada de Lambescq
a cavalo no jardim das Tulherias; os abusos (saques,rou­
bos de armas, violencias) cometidos nas ruas na noite de
13/07; a fúria da multidão durante a tomada da Bastilha,
em 14 de julho, carregando em pontas de lanças as cabeças
cortadas dos responsáveis; a vinda do rei a Paris após a
queda da Bastilha, em 17/7, e o inicio da politica decon­
ciliaçâo que visava a Revoluçâo, a monarquia constitucio­
nal; os sangrentos enforcamentos do Intendente de Paris,
Bertier, e de seu sogro, Foulon, em 22/7; os motins de
outubro. culminando com a invasão da Versalhes por mulhe­
res armadas e soldados revoltados; e um apanhado rápido
das agitações que ocorrem na Asembléia durante a politica

~'de conciliação. A cada um desses relatos intercala-se uma
das pequenas narrativas, que nada tem diretamente a ver

........ ". ..

'com o desenrola r dos aconteci mentos, parecendo de i ni cio

lá apenas para "dis tra i r" o leitor e quebrar a
,', Assim, na primeira noite, a rebelião dos operá-

Révei 11on durante a assemb1éi a dos



Estados Gerais, em abril de 1789, e relatada através de

uma saborosa alegoria: a ari stocrec t a e a i apresentada

COlTlO uma mulher alta, magra e seca, que tem seis pés, que

já pareceu nobre mas agora so parece ma, que já foi rica

mas agora e pobre, vivendo so de pensões; indo a pé a

Porte Saint-Antoine! ela ve com regozlJo as torres da

prisão da Bastilha; desconta uma falsa letra de câmbio, e

sai, coberta de ouro, encorajando o povo nao a trabalhar!

mas a saquear, Como vemos, o jogo continua; e a arte do

contista começa: a fábula é contada por um narrador em

segundo grau, a quem o narrador-autor - que as vezes

será também personagem - delega a palavra, como acon­

tecerá inúmeras vezes na narrativa, Após o que, um re­

sumo rápido dos fatos ocorridos a seguir! até 12 de julho,

quando,

"em torno de dez horas, um jovem arl s·"
tocrata, vindo de Versailles para o
Palais-Royal~ ~sforçava-se por tranqui-
lizar o povo, gritando: "tudo vai bem! "
Tudo ia mal, como só se ficou sabendo
tarde demais, no dia seguinteJ"(pp,2l-22),

Ponto, parágrafo e:

"Ouçam aqui uma aventur-a, que nos foi
contada naquela noite, Nos a relataremos
para adoçar essas revoltantes ima­
gens" (p. 22).

Começa então ulTla imbricada historinha de amor
tdntco , gênero "larmoyante", a la Marivaux. E

p1a­
assim



a primeira parte, estabelecendo-se uma estru­
ria que vai dar um certo equilfbrio a essa nar-

va hjbr i da, sustentando-a ate quase seu final,t f n­
ssante notar no entanto que, embora as historietas re­

flitam sempre as obsessões do autor. vão elas aos poucos
assumindo leves matizes socic-po l i t i cos - como se o
peso da História fosse se impondo gradativamente aos indi­
vlduos; por outro lado, tornam-se elas também cada vez
mais tensas, aumentando em sordidez da mesma forma
que, nas ruas de Paris, vai-se intensificando a tensão e
a conseqOente violência do perlodo revolucionário. Er­
gue-se assim uma rede de correspondências em torno de um
ritmo binário, observada regularmente até, pelo menos,
aqui lo que deveria ser a conclusão - a "Péroraison",lo­
go após a sétima noite, Al então, como se as tensões
explodissem, a estrutura se perde no mais total frag­
mentarismo textual - que bem reflete o fragmentarismo
histórico dum momento em que os rumos da Revoluçâo apre­
sentam-se incertos - e que vai permanecer até as li­
nhas finais dessa primeira parte: essa "Per-or-ei son"
(p. 122) é constitulda por um eloqUente discurso mora­
lizante e reivindicatório dirigido a "nação francesa",
onde o escritor usa e abusa das figuras de retórica
sobretudo da alegoria animal. evocando a velha tradição
medieval e popular e termina com a apologia de Pa­
ris citada acima. Na seqüéncta , sob o ar t.t f lc i o de uma
página de jornal, Rétif tece uma interessante crônica
dos espetáculos parisienses sob a Revolução onde
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;:iaproveita para fazer uma espécie de cr i t ica ao teatro da

:;época e relançar suas idéias de renovação nesse campo.

,:iiRetoma a His tór i a com uma peque na secào de li Informa coe5" t

:':iit~ tran screve na 1ntegra o famoso di scurso de l.ouí s XVI

"perante a As semb1éi a !Naci ona1 em 4 de feverei ro de 1790,

r0retornando em seguida aos espetáculos teatrais. A oi­

00tava noite alongar-se-á sobre uma aventura autobiográ­

f;fica ('a descrição minuciosa do complicado processo po­

'j:,ilicial envolvendo Rétif e seu mal ef l co genro), seguida

r0de uma historinha cheia de crueldade e violência, e de um

W:~esumo rápido dos acontecimentos posteriores, até portanto

:ii>:18 de abri 1 de 1790, termi nando com uma apai xonante des­

i/cri câo persona 1i zada sob forma de aventura pessoa1 -­

00de uma festa clvica em Nancy. Nota-se a1 a complexidade

0%crescente de um texto que alterna não apenas realidade e

S/ficção, mas também realidade quotidiana e realidade his­

IVtórica, e a natureza do jogo que se estabelece entre es­
i'::'ses diferentes planos narrativos, para que eles possam

0toexistir no texto. A atividade lúdica chega ao seu ex­

{0iremo, fazendo do texto fragmentado e caó~ico -- reflexo

:ide uma realidade fragmentada e caótica - um verdadeiro
/quebra -cabeca s.
:..::-:..:::..:-....

78Jue aAp;~~~~~:,P::~:a~e~::i~:~:::eam:~:t~~~i:s~:~~~~:~ae~~
(~tre o momento da redação e o tempo objetivo da narrativa

ié maior -- como aliás o próprio autor nos lembra com ín­

'is i s tênci a: além do I! Avi s li, que abre o texto, datado

:;,(28 de outubro de 1793), são muitas as marcas formais
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que no decorrer da narrativa remetem ao tempo da enun-

c tacào. Essa distência propicia não apenas uma visão de

conjunto mais coerente. que se reflete fatalmente na or­

ganização do discurso, mas também uma maior ponderação

nos julgamentos. Observa-se então uma melhor coesao de
idéias, que se faz acompanhar de um encadeamento cres­

cente dos três planos narrativos, o histórico, o ficcio­
nal e o autobiográfico, que acabam se tornando totalmente

interdependentes, No plano hi stóri co , temos aqui muitos

dos fatos importantes ocorridos entre julho de 1790 e

outubro de 1793. com alguns saltos temporais considerá­
veis: a festa da Federação em julho de 90, as primeiras

tentativas de fuga do rei, em fevereiro e abril de 91. a
famosa noite de varennes , com a fuga. prisão e retorno
do rei a Paris, o inicio da forte repressao às manifes­
tações populares pela República, que se multiplicavam. a
revisão da Constituição em setembro de 91. os sucessivos
motins populares e as d'i f i culdades econômicas e sociais
da Assembleia Legislativa entre novembro de 91 e junho de
92, culminando com o assalto ao povo às Tulherias, a in­
surreição de 10 de agosto e o aprisionamento do rei, as
~isitas domiciliares para a confiscação de armas,os mas­
sacr-os de setembro de 92, o tnter-roeatórí o de Louis XVI
e o assassinato de Lepelletier por ter votado pela morte
do rei. a execuçao do rei em 21 de janeiro de 93, a exe­
cução de medidas de segurança para conter as reações po­
pulares, as violentas pilhagens aos armazéns pelo povo
descontente e faminto em fevereiro de 93, os primeiros
levantes contra-revolucionários e as primeiras derrotas



s que não deixam de fazer sorrir:
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Maratde

as primeiras vitórias

Termina com a profissão de

-tes da Franca. a acusaçao e o 'triurlfo

"Morram todos os t i r-anosvre t s ç t-a t nhas ,
eleitores. landgraves, margraves. czares,
sultães. grão-lamas. papas, etc.etc.Amen!
Amen! ( ••• ) Viva a República e a Mon­
tanha!" (pp. 383·384 e 387).

Marat em julho de 93, e

em outubro de 93.

do autor a favor da Montanha e dos Jacobinos
-tanto quanto suspeita, ja que estamos em plena

revolucionario e que se encerra com estas

e o tribunal revolucionaria em abril de 93, il ror-

de mt lic i as armadas contra a venoéte , o aprisiona-

a execução dos membros da Convenção. c assassi-

historietas vao se tornando cada vez mais sórdidas

tupros de toda sorte, prostituição de crianças, trai­
assassinatos fazendo eco ao recrudescimento das

da Revolução e ao acúmulo de violência nas

nas tribunas; se. no inlcio da primeira parte.
scor das primeiras historinhas serviam de contra­

aos horrores da Revolução, aqui, a sordidez lhes
de contr~ponto: a História invade também a

se impõe a ela, e esta adquire então uma di­
sócio-histórica, passando a refletir a incidência

t-turbaçce s revolucionárias sobre o comportamento

deterioração da moral e dos costumes de uma

prestes a explodir, a necessidade urgente de



dissolução e de mudanças no processo social e politico;
tornam-se então configurações literárias que materializam
as idéias abstratas do autor. Assim, por exemplo ao con­
tar a hístorínha da "qerote de calcas", Rétíf conclui:

"Anotei esse fato,
ponto de anarquia
dos" [p , 341).

que mostra
estamos

a que
reduzi-

o mesmo ocorre com as historietas finais, onde as co­
notações politicas sao bem marcadas: o jovem aristocrata
que se apaixona_ e se casa, feliz, com uma "sans-culotte",
as moças de familia nobre que se tornaram militantes po­
liticas jacobinas após serem ultrajadas numa das muitas

-orgias dos aristocratas, etc, No entanto, elas vao di-
minuindo na medida em que os acontecimentos históricos
vão se tornando mais densos - é a História sufocando
qualquer tipo de manifestação individual e vão se
encaixando cada vez mais naturalmente ao relato histórico
por um elemento narrativo qualquer, ora temporal, ora
espacial, ora temático, ora pelo cruzamento de perso­
nagens -- o que garante uma fusão perfeita:historicização
da ficção e ficcionalização da História. Assim por exem­
plo, durante as visitas domiciliares para o confisco de
armas da população, o autor registra três "historinhas"
ocorridas com os policiais, Mas o jogo prossegue, com
regras mais bem definidas agora: como a História, que se
desenrola a cada dia, algumas historinhas vão também ad­
quirir uma dimensão temporal mais consistente, e vão se
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desdobrar, começando aqui, pross equ i ndo acolá, e te rnri­

nando mais tarde o que forma também uma espec i e de

quebra-cabeças, que o autor vai compondo juntamente com

o 'leitor; assim por exemplo, apcs a revisão da Consti­

tuição e a tus telecáo da Assembleia Legislativa,ir:icia-se

a historinha da garota com o rosto coberto por uma es­

péc i e de más ca ra de pergami nho que ira cont i nuar

treze paqt nas ã frente -, prossegue-se o caso entre

Jul i e et Scaturin que se estenderá por cinco

"ep i sod i os" -, volta-se a História, sob a forma de

uma conversa de um grupo de aristocratas ouvida sorratei­

ramente no jardim das Tulherias pelo narrador, para

terminar (como se não bas tas se! ) com a rápida olhadela

num casal de aristocratas que se entrega aos prazeres do

amor num canto escondido desse mesmo jardim, Do ponto

de vista da estética ficcional, essa técnica possibilita

também que se introduza o elemento de suspense no texto de

ficção, aumentando assim o interesse do leitor - e anun­

ciando já o romance "feu t l le tcn", ancestral das atuais

telenovelas, e que só iria entrar em cena no século

seguinte. Mas a arte de transformar o texto em ativi-

dade lúdica ja dá por si só a dimensão 'de Moderni­

dade que possui o texto de Rétif.

Aliás, a própria natureza do texto amb i qüa e hl-

brida, já que oscila entre História e Literatura,

relato e conto, reportagem e crônica, autobiografia e

ficção inscreve-o no campo da atividade lúdica.Logo

nas primeiras páginas de sua narrativa - e curiosamente,



em meio a uma das historinhas - Re tt f se posiciona:

IIEu sou
aqui de ser

historiador;
re trat t ste"

-nao e
(p. 45);

o caso

os

pros­

violen-tituidas

-50 que ele passa uma boa parte de seu texto fazendo retra-

sobretudo das lindas jovenzinhas que sao
.
as vezes pelo proprio pai -.

tadas , vendidas, etc. Da mesma forma, ao iniciar

tos

mais realistas relatos dos sangrentos massacres das

or tsoes do tn ic to de setembro de 1792, declara ele:

'I! com imparcial idade que se deve des­
crever esses acontecimentos atrozes, e o
escritor tem de ser frio, quando ele faz° leitor arrepiar-se. Nenhuma paixão deve
agitá-lo; sem o que ele se torna decla­
mador, em vez de ser historiador li(p.259).

No entanto, duas paginas depois, pode-se ler:

"Eu, que nunca pude ver o sangue cor­
rer, imaginem como fiquei, ao me ver le­
vado tão perto dos sabres! Eu estremeci!
Senti-me enfraquecer, e joguei-me de la­
do; Um grito lancinante de um prisioneiro
mais senslvel ã morte que os outros,deu­
-me uma indignação salutar, que me for­
neceu pernas para me afastar ... !I(p.26l).

E esse tom de arrebatamento e de envolvimento pes soel no

processo histórico vai predominar em toda a narrativa, de

modo a fazer freqOentemente do narrador muito mais esse
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excl ama Rétif:
e

ti"pico
des-

"Descrevo-l he s esses horr i vei 5 qua­
dros' oh meus caros concidadãos, para
coloci-los em guarda contra o futuro, e
contra motores infernais! .. , Sejamos ho­
mens, acima de tudo... " (p. 89).

spondem
forma por

al~m de comprometer qualquer tentativa de
etividade histórica do texto, emprestam-lhe uma colo­

de linguagem teatral que o coloca no extremo oposto
narrativa histórica, mas que de uma certa forma não

ixa de fazer pensar em , .. Michelet! Mais do que o
-storiador, e o declamador moralista que toma a palavra

é certo; mas é preciso lembrar que o discurso hi-
ico e a ampl í t í cacao teatral que por sinal

~

plenamente a natureza do acontecimento
excelência da escritura da Revolução,

clamador que R~tif diz evitar, do que o historiador

ele diz ser. Assim, ~ por exemplo sistem~tico o
ao discurso-mon6logo, dirigido a interlocutores

potéticos e ausentes (personagens históricas, nação,
/<i<rit\"t\, etc.), carregado de figuras retóricas de toda es­

Essas passagens, embora contenham por vezes até
analises justas da situação histórica ou reivin-

-nao raro se perdem em longas e
tiradas moralizantes, que o tornam uma es-

de "discurso justiceiro" - o discurso
IMIM:s:qo reformador moral e social; assim por exemplo. ao

a fúria da multidão extravasada sobre Foulon
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criada pela singularidade da situação histórica, e que

se encarregara de propagar e perpetuar o caráter rnl-
tico do acontecimento revolucionário8,

Aliás, e difícil, senão tmpo ss ive l , enquadrar o

texto de Retif numa determinada categoria. hí s tor í ce ou

literária, A questão justamente de tomar a palavra. ou
seja. da voz narrativa, será um dos principais fatores

a determinar o estatuto amblglJo do texto de Retif - e que

também contribui para intensificar a impressão de ati vi­

dade lúdica que nos dá o texto. O narrador se pretende
portanto historiador; assim sendo, ele se identifica com
o autor, não se escondendo sob a falsa aparência do nar-

rador de ficção. e menciona suas fontes, emprestando ao
texto a garantia de credibilidade. Entretanto, como as
fontes são sempre testemunhas oculares (Rétif ou os ou­
tros a quem ele delega constantemente a palavra),o texto
se apresenta mais como testemunho do que como reportagem
hts tór-tca. Por outro lado, o caráter descontinuo e frag­
mentado do texto não favorece a visão totalizante da
apreensão histórica. Além disso, como os acontecimentos
históricos, embora verldicos, sao todos "contados" por
alguém, eles estão manifestamente sujeitos a um deter-
minado ponto de vista - que, no caso, são dois: o de
Rétif e o do povo, Muito se falou sobre o aspecto do­
cumental dessa obra, que certamente mostra com extremo
real i smo alguns dos mais importantes episódios da Re­
volução francesa, e analisa com alguma pertinência e
com uma visão da época certas etapas do processo
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par-
o

ele e
tome sempre o
contrario:

"Muitos outros descreverão o que se
disse na Corte, ou no centro da cidade; a
história não perderá nada. Eu, espectador
noturno, vou ao longe, recolher fatos ig­
norados" (p. 75).

Portanto, se documento for, o texto de Rétif sê-lo-ã
mais para uma Historia das Mental idades do que para

História da Revolução Francesa.
Mas isso não significa que Rétif
dos oprimidos da História. Pelo

sempre
tória,

lucionario. No entanto, mais do que os episódios ou

processo revo Iuctonar to em si, é sobretudo o povo de

ris sob a Revolução que Rétif coloca em cena em suas
-

i tes . Assim, todos os acontecimentos sao focali·zados

das reações populares que eles causam; sao sern­
os rumores e as agitações das ruas que Rétif regis-

e descreve - e nisso, é preciso reconhecer que

realmente excele, oferecendo-nos um quadro per-
e extremamente vivo das agitações populares nas
de Paris durante a Revolução, sob diferentes ân­

com destaque para a violência generalizada que
instalou na França nessa época, e os abusos que dal

Louis XVI, La Fayette, Bai11y, Marie-

inette, ou Marat, todos eles desfilam diante de

pela mediação daqueles que escapam da
dos esquecidos, dos anônimos, e das mulheres,
na Revolução Rétif não cansa de evidenciar:
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um homem da Revolução, e, corno todos sabem I a revo 1ucào

francesa nao foi uma revolução do povo. Era a classe bur­

guesa que ascendia ao poder, e o texto de Retif reflete com

clareza esse processo, apesar das múltiplas cont r-adt coes ;

mas não e contraditória uma Revolução que acaba por gui­

lhotinar suéessivamente todos os seus antigos 1,deres?As­

sim, ele, que exaltara o rei e as vantagens de uma monar­

quia constitucional, acaba por justificar ate mesmo sua

controverti da execuceo ; o grande La Faye t te , Ilhe rói dos

dois mundos", torna-se, apos a famosa decretação da Lei

marcial contra a manifestação popular pela República, ape­

nas "o cavalo branco que tinha vontade de se mos­

trar" (p. 224); e Na re t , que na primeira parte do texto
era um "enet-qumeno f njus to" (p. 124), torna-se esse

homem "devorado pelo fogo sagrado do patrtot í smo'{p. 368).

Observe-se porem que essa foi a evolução natural da Revo­

lução, que até mesmo o povo era, de in1cio, devoto ao rei.

Rétif, sendo um homem de reformas, reflete portanto o es­
plrito da Revolução, que era burguês; da mesma forma que se

revolta contra o prlncipe lambescq que invade a cavalo

os jardins em que o povo passea, revolta-se também ele

contra o povo que massacra nas prisões com esta frase de
extrema lucidez:

"Nessa noite terrivel , o povo fazia o
papel dos grandes de outrora, que imolavam
para si no silencio e sob o manto da noi­
te, tantas vltimas inocentes ou culpadas!
Era o povo que reinava naquela noite; e
que, por um horrlvel sacrilégio, tinha se
tornado déspota e t t reno" (p. 264).
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-Todavia, esse autor-narrador-historiador-testemunha e
também um roma nc i sta - o que também ele nos 1emb ra sem

nas múltiplas alusões que faz ao Rétif escritor e
suas outras obras. E isso se revela por um lado numa

manuseio da linguagem: embora a perfei-
estética esteja longe de ser uma das qualidades da

-ret i vi ana , nao se pode ignorara1gu ma s carac te-
de estilo que, além de literárias, são também

rnas: ao lado de uma série de imagens extremamente fe­
observa-se primeiramente a utilização de uma certa
hipocorlsticos - linguagem do campo da afetivi-

- que tem por objetivo atingir a sensibilidade do
i tor , mu ito ma i s do que seu i nte1ecto, e que evidenc ia a
ficuldade do explicar e do compreender perante a per­
exidade do sentir. Em segundo lugar, há que se notar

as tenta t i vas , embora t l mi da s, de 'I bri nca r l l com
linguagem, que se i nscrevem no aspecto 1údi co do tex-
de que falava acima: elas se manifestam pela cria­

de neologismos, pelo jogo com alguns nomes, pelo diá­
constante com o leitor, pelas chamadas de volta ao

um certo número de procedimentos que estão ho­
os mais modernos recursos de que lança mão a li­

tura para colocar em evidência a linguagem e o pro­
so de escritura do texto.

-No plano da narrativa, tampouco lhe e estranha a
literária de presentificar um enunciado. Assim, os

atas históricos logo se transformam em cenas ,os tem-
verbais passando imperceptivelmente do pretérito para



ente, o ritmo se acelerando pelas frases que se
, e pelos verbos de ecào que se repetem, os efeitos

de visualização se intensificando nos detalhes que se acu­
mulam, os diálogos interferindo na nerr-aceo . Dessa forma,
o leitor vê se desenrolar a seus olhos, com a vivacidade
de uma encenação, algumas das principais cenas da Revo­
lução francesa, como por exemplo, a vinda do rei a Paris
apos a tomada da Bastilha, a festa clvica de Nancy, a
execução do rei, e sobretudo o admiravel relato do assas­
sinato de Marat, tres breves páginas que podem ser con-

9 -sideradas como uma obra-prima do conto Tambem os re-
latos das agitações nas ruas, nas praças, nas prisoes e
nos hospitais, tornam-se vivos aos olhos do leitor atra­
ves desse recurso da singularização em cenas, que parti­
cularizam o geral, servindo-lhe de ilustração; na ver­
dade, nesses casos o relato se compõe mais de elementos
dramáticos do que de elementos narrativos: trata-se, no
fundo, de uma seqUência de cenas, cujo acúmulo produz o
efeito de conjunto. E como se a II coruja-espectadora"
fosse por vezes uma camera de cinema, que passeando num ce­
nário se detivesse sucessivamente em algumas cenas.

Mas essa coruja não ê apenas espectadora. Ao iniciar
a segunda parte das Noites revolucionárias, Rétif tor­
na a evocar a coruja, e diz:

-"Retoma, coruja, teu voo tenebroso! Jo-
ga ainda alguns gritos fúnebres percor­
rendo as ruas solitárias desta vasta ci­
dade, para espantar o crime e os per­
ver-sos!" [p . 190-1);
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assim, esse auto-narrador-historiador-testemunha vai tor­
r-se também personagem, não apenas nos trechos autobio­

raficas a que já aludi, mas também nos trechos histôricos
fictlcios, intervindo em várias cenas, sempre como

usti ce i ro ; essas "apar-icnes" terao por vezes um cara­

patético, que confere ao texto uma certa dose de hu­

Aliás, esse humor, que, apesar da gravidade da si­

cão e da crueza com que são colocadas em cena as atro-
dades da Revolução, plana sobre a narrativa. se traduz

sob a forma em certas reflexões do autor, meio
speradamente irônicas como por exemplo quando,

todo um discurso de indignação contra as "operàrí os

isciplinados" que pretendem maiores salários, ele

1ui :

"Nada me irrita tanto quanto os igno­
rantes e os imbecis. apesar da loucura
que há em ter de se irritar contra três
quartos e meio do mundo" (p. 335).

ssa mistura de humor com tragicidade. se por um lado
sulta no tragicômico. que já fez valer ao texto a

epopéia burlesca. por outro lado inscreve-o.
ntamente com a insistência na concepção do trabalho do
ritor como uma atividade lúdica. numa linhagem de Mo-

e sobretudo de Pós-Modernidade que
ica o interesse por ele mostrado por vanguardistas

Baudelaire, Apollinaire e Soupault.
Essas e outras caracterlsticas fazem de Rétif de

Bretonne não apenas um escritor da Revolução mas
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também um escritor revoluc i onari o , per-mi t i ndo-The dar

aquele sal to para o presente que Ettore Scala pretendeu

mostrar no f i nal de seu filme, e que há pouco mais de

200 anos atras, aproprio Rétif previra, quando, em

meio ao interrogatório do rei. se deixa levar em pen-

samento para o futuro, transportando-se para 1992, e suas

observações são cheias de profecias:

"Vi os homens de 1992 ler nossa his-
tória ( ... ). Pareceu-me que uns reprova­
vam-nos nossa falta de humanidade,enquanto
os extremos, como agora, nos aprovavam. Eu
julguei ver que toda a Europa tomara um
governo novo; mas eu via nas páginas da
História os terrlveis abalos que ela so-
frera! Parecia-me ouvir os leitores di-
zerem entre si: "Como somos felizes por
não termos vivido nesses tempos hor­
t-jve t s" ( ... ) Ah!... voces eram os ho­
mens de duzentos anos atrás. Vocês são
compostos das mesmas moléculas orgânicas:
e vocês estão em paz, porque essas molé­
culas estão cansadas de haver estado em
guerra. Vocês voltarão à carga apôs
um longo repouco" (p. 293-294).

Além da estranhamente exata previsao do ano em que a Eu­
ropa irá tomar um novo e único governo. 1992, quando se
vêem as carnificinas que ocorreram após a Revolução
francesa, e que continuam a ocorrer em nosso século,
não podemos infelizmente fazer outra coisa que nao seja re­
conhecer em Rétif sua extraordinária lucidez profética.
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